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 obra Sobreculturalidade e Educação no México: o caso da Universidade 
Intercultural Indígena de Michoacan, de Daniel Valério Martins (2023), 
chega em um momento bastante pertinente para as discussões acadêmicas 

e sociais, especialmente na América Latina. Pensando em temas como Intercul-
turalidade, valorização de saberes tradicionais e o papel da educação superior 
para comunidades historicamente marginalizadas, o livro se propõe a um estudo 
de caso: a Universidade Intercultural Indígena de Michoacán (UIIM), no México, 
e como o conceito de Sobreculturalidade, elaborado pelo próprio autor, se mani-
festa no contexto educacional dessa instituição. A obra nos faz refletir sobre como 
a academia pode, de fato, se conectar com as realidades concretas e as lutas dos 
povos originários. 

O livro é enriquecido com elementos pré-textuais de professores convidados, 
com a Apresentação por Dr. Stephen Grant Baines, notável antropólogo indige-
nista e professor da Universidade de Brasília (UnB); Prólogo por Dr. Ángel Bal-
domero Espina Barrio, antropólogo, professor da Universidad de Salamanca 
(USAL) e precursor do conceito de Interculturalidade da academia espanhola; e 
Prefácio por Dr. Alfredo Rajo Serventich, historiador e professor da UIIM. Os ele-
mentos pós-textuais, Epílogo e Posfácio, foram escritos por outros professores 
que também realizaram uma instância pós-doutoral na UIIM, Dr. Ottorino Bon-
vini, médico e psicólogo indigenista, e Dr. Walter Roberto Marschner, sociólogo 
e professor na Faculdade Intercultural Indígena (FAIND) da Universidade Fede-
ral da Grande Dourados (UFGD). 

O autor inicia situando a UIIM, explicando que ela foi criada com o objetivo 
de atender às demandas educacionais das etnias P’urhépecha, Mazahua, Otomí e 
Nahua da região de Michoacán, México, buscando vincular o conhecimento tra-
dicional ao saber científico universal. O foco da investigação recai sobre os Tra-
balhos de Conclusão de Curso (TCCs) produzidos pelos estudantes dos campi de 
Pichátaro e Zitácuaro, observando que esses trabalhos não são apenas requisitos 
acadêmicos, mas sim, produções que carregam as preocupações, os saberes e as 
estratégias de vida dessas comunidades. 

Para analisar esse material, Martins constrói um percurso metodológico cui-
dadoso. Ele começa utilizando o Paradigma Indiciário (GINZBURG, 1990), uma 
abordagem que busca pistas e sinais aparentemente pequenos para revelar pro-
cessos mais amplos. Junto a isso, ele usa o de Estado do Conhecimento (ROMA-
NOWSKI e ENS, 2006), que ajuda a mapear o que já foi produzido em uma de-
terminada área, no caso, o repositório da UIIM. Essa combinação permitiu sele-
cionar uma amostra de TCCs para sua investigação da aplicação do conceito de 
Sobreculturalidade. A partir de um universo de 183 trabalhos, ele chegou à sua 
amostra selecionando os trabalhos que foram produzidos nos campi de Pichátaro 
e Zitácuaro, onde o autor realizou trabalhos de campo prévios, e aqueles que no 
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título, resumo ou palavras-chave, apresentassem pelo menos dois dos dez descri-
tores selecionados: Desarrollo; Comunitario; Comunidad; Comunal; Colectivi-
dad; Cultura; Lucha; Tradición; Rescate e Identidad. Os descritores foram sele-
cionados  

 
observando os critérios de pensamentos coletivos em detrimento aos pensamentos in-
dividuais, buscas por fortalecimento, empoderamento, soberania alimentar, manuten-
ção de elementos próprios e específicos dos povos em questão. (MARTINS, 2023: 26) 
 

Depois de selecionar o material, a análise se aprofunda com a aplicação da 
Análise de Conteúdo – AC de Bardin (2009) e da Análise de Discurso – AD de 
Greimas (1975). A AC, seguindo a abordagem de Bardin (2009), é usada para ca-
tegorizar os temas principais que surgem nos TCCs. O autor identifica cinco blo-
cos temáticos: Símbolos Identitários, Produção Alimentar, Meio Ambiente, Gê-
nero e Educação. Essa categorização nos dá um mapa das grandes áreas de inte-
resse e preocupação dos estudantes-pesquisadores. 

A AD, por sua vez, baseada em Greimas (1975), é aplicada para ir mais fundo, 
tentando entender a narrativa por trás dos textos. O autor busca identificar etapas 
como a “manipulação”, aquilo que motiva a ação, a “competência”, o conheci-
mento ou habilidade adquirida, a “performance”, a ação propriamente dita, e a 
“sanção”, as consequências dessa ação, positiva ou negativa. É a partir dessa es-
trutura de análise narrativa, aplicada aos blocos temáticos, que o autor começa a 
desvendar as intenções e os discursos implícitos nos TCCs. Ele mostra, por exem-
plo, como o medo de perder a língua materna (“manipulação”) leva à busca por 
conhecimentos na Universidade (“competência”) para criar materiais didáticos e 
promover a educação não-formal (“performance”), resultando na preservação da 
língua (“sanção positiva”). É um jeito interessante de ver a pesquisa acadêmica 
como uma forma de agir no mundo. 

O ponto alto da obra é a conexão que o autor faz entre essa análise dos TCCs 
e seu conceito de Sobreculturalidade. Ele defende que esses trabalhos demons-
tram, na prática, as diferentes fases do contato cultural que, no caso dos povos 
indígenas, se transformam em estratégias de sobrevivência. A Intraculturalidade 
(GERVÁS et al, 2017), conceito que se relaciona com a sensação de pertencimento 
a um grupo, de autorreconhecimento, de autoaceitação,  aparece na valorização 
dos saberes e símbolos próprios; a Multiculturalidade (LOPES, 2012), conceito 
que versa sobre a presença de múltiplas culturas em um espaço, aparece no con-
tato com o universo acadêmico “não-indígena”; a Interculturalidade (BARRIO, 
2006), conceito que trata das interações, diálogos e convivências entre culturas 
distintas, aparece na forma crítica de integrar esses diferentes saberes; e a Trans-
culturalidade (RODRÍGUEZ, 2011) é o resultado das interações ocorridas na In-
terculturalidade, transformação que acontece quando ferramentas novas, como a 
pesquisa científica, são usadas para os fins culturais próprios. É como se a uni-
versidade se tornasse um espaço onde a “cultura de sobrevivência” – sobrecultu-
ralidade – se equipa com novas ferramentas para continuar sua jornada. Ele ar-
gumenta que os TCCs são a evidência empírica desse processo. 

Considerando a estrutura do livro, os textos de apresentação, prólogo, prefá-
cio, epílogo e posfácio são muito valiosos. Trazer diferentes perspectivas de aca-
dêmicos renomados sobre o trabalho do autor e a importância do tema enriquece 
bastante a leitura e situa a pesquisa num contexto mais amplo de debate na área. 
A obra aborda um tema de suma importância no contexto latino-americano: a 
educação superior indígena e sua relação com a preservação cultural e o desen-
volvimento comunitário. O foco na UIIM, uma instituição sólida, e a análise dos 
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TCCs dos próprios estudantes proporcionam uma perspectiva empírica valiosa e 
muitas vezes invisibilizada: a ideia de que a pesquisa indígena, feita pelos pró-
prios indígenas, é uma forma de luta e empoderamento inspirador e urgente. O 
conceito de sobreculturalidade, desenvolvido pelo autor em trabalhos anteriores 
e aplicado na obra resenhada, oferece uma nova lente para compreender as com-
plexas dinâmicas de contato cultural, resistência e sobrevivência em sociedades 
sob pressão hegemônica.  

No entanto, observa-se que, em alguns momentos, a análise poderia se bene-
ficiar de uma exploração ainda mais detalhada dos TCCs. Além disso, a articula-
ção entre as metodologias, embora todas sejam apresentadas como parte do per-
curso, poderia ser explicitada com mais detalhes, principalmente para leitores 
que ainda não estão familiarizados com os conceitos.  

Para além dessas reflexões que surgem ao aprofundar-se nos métodos, a obra 
de Daniel Valério Martins é, sem dúvida, uma contribuição importante. Ela joga 
luz sobre uma realidade pouco explorada da produção acadêmica indígena e va-
lida um conceito que parece promissor para entender as dinâmicas culturais em 
contextos de contato e resistência de povos indígenas. O autor reconhece que essa 
é uma primeira aproximação e sugere a necessidade de trabalho de campo e en-
trevistas, o que reforça a ideia de que o livro é um ponto de partida robusto para 
futuras investigações sobre a UIIM e a Sobreculturalidade. É uma leitura que de-
safia a pensar o papel da universidade e da pesquisa de um jeito mais conectado 
com as realidades sociais e culturais dos povos originários.  
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